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„‟O sonho é o alívio das misérias dos que 

as têm acordados‟‟.



das relações sociais através da narrativa de Clarice Lispector “A hora da estrela” 

histórico que estão inseridos. A trama percorre o “modo de vida” de Macabéa 



within social relations through Clarice Lispector's narrative “A hora da estrela” (1998). 





se ao objeto de estudo “A hora da estrela” de 







condição humana” (COU

criada apenas a partir da vontade e da” inspiração” do artista. Ela é 





[…] o processo que confirma no homem aqueles traços

abertos à natureza, à sociedade e ao semelhante” (CANDIDO,1995, 



embora pareça “irracionalmente” saber que não há respostas conclusivas esse 

restringe somente ao aspecto econômico, mas abordando, sobretudo um “modo de 

vida”, que perpassam a imagem do coletivo (BAHIA, 2012).



expressão de “absoluta miséria" entendida não mais como uma particularidade 

onde não há “espaço” para o pobre. É uma
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dos papéis e dos espaços definido o “lugar das 

mulheres” (PERROT, 2005, p. 78). E com isso a figura feminina deveria apresentar 



construir uma história para si que, de início, através de biografias de “mulheres 

excepcionais” como “Branca de Castela, Jeanne d‟Albert, Mme. De Maintenon e, 

Maria Antonieta” (PERROT, 2012).



instrução da mulher suscitam debates pelos ideais de “independência e igualdade” 

(1832). Anos mais tarde, surge “o primeiro 

Maria Firmina dos Reis”.



literário. Sobretudo a crítica feminista proposta por Virginia Woof em seu ensaio “

teto todo seu” 

literário por não ser considerado um texto “esteticamente consagrado” ou “digno de 

ser lido”. Os padrões lite





45 colocavam em segundo plano o “dito” padrão literário da 

pelo “eu” (BOSI, 2006). 

necessidade do “indivíduo” se colocar em primeiro no plano social através da 

“o sujeito só “se salva” 

própria existência”.

“tem gente que cose para fora, eu coso para dentro” 

individualidade de cada um, a autora “perseguia o neutro, isto é aquilo que escapa 



real, essa esfera da vida que sempre nos escapa” (CASTELLO 2007, p. 47). 



procurando compreender, sobretudo na “Primeira Parte” (CASTELLO, 



construção dos romances de Clarice Lispector, “o fluxo de consciência”, a constante 

As relações entre o “eu” e o “outro” se ma





isenta dos personagens, não queria misturar „minha vida‟ com a 



extraídas do termo “pobreza”. 

não bastasse ter nascido e vivido no lugar que é a própria metáfora da “fome e da 

miséria”, a personagem vem para o Rio de Janeiro e tenta, sobreviver no “cenário 

agressivo” de uma grande capital (GOTLI





A construção de Macabéa, “se dá, em 

dialoga na tentativa de se conectar com a sociedade urbana moderna”. Porém os 



“

(por não ter o que dizer) mas gostava de ruídos” (LISPECTOR, 1998). As 





o, são obras que partem, quase sempre, de um „olhar 
civilizado‟, de uma fala urbano

primitivo, devia ser domado, ou pela disciplina burguesa ou pela „disciplina 
revolucionária‟. É do ponto de vista da ordem ou de uma nova ordem que se 



o. É do ponto de vista do poder ou da „luta pelo poder‟ que se 

visão estereotipada de “passividade e deslocamento”, indivíduos facilmente 

“verdades” sobre este espaço (ALBUQUERQUE JÚNIOR,



a rua do Acre no lado oposto das classes privilegiadas. “No 

datilografia, sujando o papel invariavelmente” (LISPECTOR, 1998). O aborrecimento 



evidencia a cultura produzida do que se espera de uma “mulher apropriada”. 

mecanizada, sendo ridicularizada pela aparência do seu corpo “quase murcho”. 

Enquanto Glória “possuía no sangue um bom vinho português e também era 

Macabéa não tinha força de raça, era um subproduto” (LISPECTOR, 1998)

Constituída pela representação de um corpo “doente”, “franzino” e 

“cansado”, mal poderia vendê

entre as diferenças sociais. Glória é uma mulher instruída dita “carioca da Gema” o 



de lampejos de consciência. ”É assusta

assusta” (LISPECTOR, 1998).  

de dormir permanecia em um estado de carência absoluta de si mesma. “Em meio 

ruídos do estomago mastigava papel bem mastigadinho e engolia” (LISPECTOR, 



rápida na hora de sua morte, “se torna pessoa brilhante tipica estrela de cinema, é o 

sibilantes” (LISPECTOR, 1998).



conflito social abordado na obra em questão “A hora da 

estrela” desencandeia questionamentos de natureza historica e social, dando ênfase 
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